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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” 
e abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 12 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 2º Volume, abordamos a “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar 
crítico sobre a educação”. E por fim, no 4º e último Volume, reunimos os artigos em 
torno dos temas “Dialogando com a História da Educação Brasileira” e “Estudo de 
casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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PERSPECTIVAS DOCENTES SOBRE O EDUCAR E O 
CUIDAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 20
doi

Heloisa Alves Carvalho
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Belo 

Horizonte – FACISABH
Belo Horizonte- Minas Gerais

Lucy Ferreira Sofiete
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Belo 

Horizonte – FACISABH
Poté- Minas Gerais

Maria Alice Araújo
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Belo 

Horizonte – FACISABH
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Daniane Xavier dos Santos
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Belo 
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Belo Horizonte- Minas

Tatiane Tertuliano Mota da Silva
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Belo 

Horizonte – FACISABH
Belo Horizonte- Minas Gerais

RESUMO: Este estudo trata-se de uma 
discussão acerca do educar e cuidar na 
Educação Infantil. De modo específico, buscou-
se compreender a percepção de docentes nesse 
nível de ensino sobre os referidos conceitos 
e as implicações dessas compreensões em 
suas práticas profissionais. A metodologia 
empreendida baseou-se em pesquisa descritiva, 
com abordagem qualitativa, desenvolvida por 

meio de trabalho de campo e tendo como coleta 
de dados a entrevista semiestruturada e a 
aplicação de questionário a professoras de uma 
escola da rede privada de Belo Horizonte. Além 
desses passos, o trabalho apoiou-se em uma 
bibliografia especializada sobre a discussão 
acerca do cuidar e do educar, analisando-o 
historicamente para melhor compreendê-
los no contexto atual. Nesse sentido, para 
além da análise de documentos oficias que 
regem a educação, como os Referenciais 
Nacionais da Educação Infantil (RCNEIs), 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN), autores como Tiriba (2005), 
Montenegro (2005), Ariès (1981), Kuhlmann 
(2010), Kramer (2005), dentre outros, foram 
estudados. A partir da investigação, pôde-se 
perceber que, embora os conceitos de educar 
e cuidar atualmente reflitem uma compreensão 
integrada no processo formativo discente, 
essa não tem sido uma prática efetiva no 
âmbito escolar, assinalando ainda uma prática 
baseada em dicotomia que hierarquiza cada um 
dos conceitos e compromete a formação dos 
educandos. Tal fato deve ser compreendido por 
fatores socioculturais que apontam, inclusive, 
para uma indevida formação docente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educar, cuidar, Educação 
Infantil. 
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ABSTRACT: This study is a discussion related to education and care for the reflexion 
of the Early Childwood Education. The purpose of this study was to understand the 
perspectives of the teachers in the education and care in a private school in Belo 
Horizonte. The methodology used here was a qualitative approach developed 
through field work and having as data collection the semi-structured interview and the 
questionnaire application. Besides all these steps, the work was based on a specialized 
bibliography on the discussion of caring and educating. Since 1990s Child Education 
has been integrated with basic education by the laws that govern education. Authors 
such as Tiriba (2005), Montenegro(2005), brought the question of binomial, and the 
existence of a hierarchy between classes, in this theory the professionals less prepared 
would take care of the body while the teachers would be in charge of the education. 
The National Child Education Reference emphasizes that education and care are 
inextricable and other specialist who studied this subject as Ariès (1981), Kuhlmann 
(2010), Tiriba (2005), Kramer (2005), among others.
KEYWORDS: Educate, Care, Childwood Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como tema “Perspectivas Docentes Sobre o Educar e o Cuidar 
na Educação Infantil”. Mesmo presentes no debate educativo atual, com especial 
destaque a partir dos Referenciais Curriculares para a Educação Infantil (RCNEIs), 
os conceitos de educar e cuidar nem sempre são compreendidos. Muitas vezes são 
concebidos de forma associada, em outros momentos são entendidos de maneira 
independente. São assim conceitos que trazem uma complexidade que possibilita 
interessante investigação. 

De acordo com a Lei Das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 
1996: 

O trabalho direto com as crianças pequenas exige que o educador tenha uma 
competência polivalente. Ser polivalente significa que ao educador cabe trabalhar 
com conteúdos de naturezas diversas que abrangem desde cuidados básicos 
essenciais até conhecimentos específicos provenientes das diversas áreas do 
conhecimento. Este caráter polivalente demanda, por sua vez, uma formação 
bastante ampla e profissional que deve tornar-se, ele também, um aprendiz, 
refletindo constantemente sobre sua prática, debatendo com seus pares, 
dialogando com as famílias e a comunidade e buscando informações necessárias 
para o trabalho que desenvolve. (BRASIL, 1998, p. 41).

Assim, é importante perceber a maneira como esses conceitos são compreendidos 
por esses docentes, uma vez que através deles serão materializadas práticas formativas 
nas mais variadas escolas de todo o Brasil. E foi nesse sentido que se estabeleceu 
como principal objetivo a busca por compreender como os educadores na Educação 
Infantil concebem o educar e o cuidar em seu fazer profissional. Especificamente, 
esses conceitos seriam entendidos de maneira integrada ou separada? Haveria clareza 
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do educador acerca do momento de seu fazer educativo em que há a expressão 
materializada desses conceitos? Seriam concebidas como educativas as práticas de 
cuidado e vice-versa?  

A diversidade das situações educativas no contexto da Educação Infantil é 
especialmente interessante para a discussão acerca do educar e do cuidar e para 
a entender a relação estreita entre ambos na formação discente. A partir de uma 
realidade específica, a pesquisa contribui com a reflexão sobre a Educação Infantil 
brasileira, ao possibilitar uma melhor compreensão da dimensão educativa em sua 
totalidade, uma vez que fomenta o olhar sobre aspectos por vezes marginalizados e/ou 
compreendidos parcialmente, o que ressalta a relevância da investigação. Considera-
se ainda a possibilidade de nesse processo pensar a figura docente. 

2 | 	METODOLOGIA

Com a intenção de compreender a percepção do professor da Educação Infantil 
acerca do cuidar e educar, de perceber as consequências dessa compreensão em 
seu fazer docente, esta pesquisa se formou. Trata-se de uma discussão que, ao 
desenvolver um aprofundamento sobre o cuidar e o educar, pode contribuir para a 
reflexão dos profissionais da educação que atuam na Educação Infantil. Para realizar 
este estudo, que surge como uma pesquisa descritiva quanto aos seus objetivos, 
adotou-se uma metodologia de abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de 
trabalho de campo e tendo como coleta de dados a entrevista semiestruturada e a 
aplicação de questionário. 

Como defende Minayo (2013), a pesquisa qualitativa responde a questões muito 
particulares, com foco em realidades que não podem ser quantificadas. Ela trabalha 
com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 
elementos que correspondem a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos, os quais não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 
Já a pesquisa de campo se deu com o intuito de reunir informações sobre o tema a 
partir de seu contexto. Acredita-se que um fato ou fenômeno pode muitas vezes ser 
melhor entendido no meio em que ele ocorre e do qual faz parte.

A coleta de dados se deu a partir de entrevistas semiestruturadas e questionário. 
O questionário, como mostram Marconi e Lakatos (2002, p. 98), proporciona “[...] 
respostas mais rápidas e precisas, maior liberdade nas respostas, em razão do 
anonimato, e menos risco de distorção, pela influência do pesquisador.” Já a entrevista 
foi escolhida como maneira de receber informações mais elaboradas, concretas e 
práticas sobre a atuação e o conceito dos docentes a respeito do educar e cuidar. Além 
de todos esses passos, o trabalho se apoiou em uma bibliografia especializada sobre 
a discussão do cuidar e do educar. A bibliografia assumiu formas de livros, artigos 
e documentos oficiais (Referenciais Curriculares para a Educação Infantil; LDBEN, 
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Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, dentre outros). 
A investigação ocorreu em uma instituição privada de Educação Infantil de 

Belo Horizonte, localizada na região oeste da cidade. Tal instituição colocou-se às 
investigadoras como amostra por conveniência e ou acessibilidade; tendo em vista a 
proximidade desta à maioria das pesquisadoras e a localização de fácil acesso. Devido 
a critérios éticos, todos os nomes das professoras foram preservados. As professoras 
serão aqui identificadas pelas letras “A”, “B”, “C” e “D”. 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

3.1	Breve história sobre a concepção de criança e de Educação Infantil

Acreditou-se ser importante buscar historicamente o entendimento acerca da 
infância e do ser criança, além de discutir a ligação entre essas diferentes dimensões, 
hoje entendidas de modo tão atrelado.  Ariès (1981) afirma que as crianças ao longo 
da história foram tratadas como adultos em miniatura. A infância não era levada em 
consideração e com isso as crianças eram colocadas no meio de adultos, em situações 
e convívio com adultos. É importante ainda dizer, segundo afirma Ariès (1981), que 
foi no século XVII que uma nova noção foi construída, a noção de inocência infantil. 
Essa noção traz consigo valores morais.Já no século XVIII, surge o entendimento 
da infância a partir de outros dois aspectos: a inocência e a ignorância, “a inocência 
que é preciso conservar e a ignorância ou a fraqueza que é preciso suprimir ou tornar 
razoáveis” (ARIÈS, 1981, p.149). 

Percebe-se então a partir daí a atenção no sentido de educar. Para educar eram 
necessários alguns cuidados e eles eram inspirados pelas noções de criança inocente, 
carente de moral,

ignorante que precisava ser fortificada. Ou seja, eram cuidados aos quais deviam 
todos estar atentos, inclusive nos espaços de clausura.  

É importante também considerar, como afirmam as autoras Batista e Moreno 
(2005), que é nesse contexto, dos séculos VXII e XVIII, que ganham força o Iluminismo 
e o protestantismo; dois importantes movimentos no processo de um reconhecimento 
diferenciado em relação à infância, sendo compreendida como etapa distinta da adulta. 
Por meio de Àries (1981), percebem-se então as mudanças acerca do entendimento do 
que se entendia como criança. Essas mudanças trazem novas práticas de cuidados, 
que também foram sendo modificadas ao longo da história.

A partir disso, pode-se então buscar um entendimento da infância e do ser criança 
na contemporaneidade. Segundo Kuhlmann (2010), considera-se a infância como 
uma condição da criança, o conjunto de experiências vividas por ela em diferentes 
lugares históricos, geográficos e sociais. Mais do que representação dos adultos sobre 
esta fase da vida, considera-se as representações da própria infância, as crianças 
concretas, localizadas nas relações sociais. Fala-se do reconhecimento destas como 
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produtoras da história, sujeitos que na (e da) realidade social que se apresenta. 
No Brasil, como mostra Pereira (2011), anteriormente à Constituição de 1988, e 

à LDBEN de 1996, as instituições de Educação Infantil eram meramente de caráter 
assistencialista, de proteção, especialmente por se tratar desse novo contexto da mulher 
no mercado de trabalho. Como mostra Pereira (2011), esse cuidado assistencialista 
vinha para compensar a ausência da família, tornando-se o principal objetivo para a 
sociedade. 

Com o passar do tempo muda-se a concepção de educação, propiciando o 
surgimento de novas propostas pedagógicas, incluindo todas as camadas da 
sociedade, abolindo desta maneira a ideia de creches assistencialistas, enfatizando 
a associação do cuidado com a educação da criança, assim surge a necessidade 
da sociedade elaborar novas orientações, leis que favoreçam a educação formal e 
completa da criança, tendo em vista o direito à educação infantil (PEREIRA, 2011, 
p.580). 

No entanto, apesar da mudança e da valorização do caráter pedagógico da 
instituição infantil, o pensamento compensatório e assistencial vem arrastando-se até 
os dias atuais, mantendo-se ainda bastante presente e forte (PEREIRA, 2011). No 
trabalho pedagógico nas instituições de Educação Infantil, cuidar e educar precisam 
ser integrados, atentando para a autonomia da criança e tendo os fazeres pedagógicos 
planejados a partir de diferentes áreas e realidades observadas. 

3.2	Cuidar e Educar na Educação Infantil brasileira contemporânea

Desde fins da década de 1990, é estabelecido por meio dos Referenciais 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEIs) que o cuidar e o educar são 
funções integradas. Assim, os profissionais de Educação Infantil devem estar atentos 
para que esses elementos sejam incorporados dentro escola de forma articulada.

Dessa forma, o educar e o cuidar estão ligados a todo um conjunto de 
exigências e atribuições que, buscando o desenvolvimento integral da criança, devem 
continuamente permitir a constituição de um sujeito autônomo, protagonista de seu 
desenvolver (BRASIL, 1998). Segundo o Referencial Curricular orienta, entende-se 
que:

[...] cuidado na esfera da instituição da educação infantil significa compreendê-
lo como parte integrante da educação, embora possa exigir conhecimentos, 
habilidades e instrumentos que extrapolam a dimensão pedagógica. Ou seja, 
cuidar de uma criança em um contexto educativo demanda a integração de vários 
campos de conhecimentos e a cooperação de profissionais de diferentes áreas. 
(BRASIL, 1998, p.24).  

Como apontam Bertolini e Oliveira (2009), infelizmente muitos dos profissionais/ 
educadores não estão interessados e/ou compromissados em desenvolver seu 
trabalho de modo atento às necessidades apresentadas no espaço escolar, inclusive 
no que se refere ao processo de adaptação das crianças.
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Historicamente, o problema é que ambos foram vistos dissociadamente, em polos 
distintos que os separavam e geravam hierarquias. Estas, como mostrou Tiriba (2005), 
geraram consequências diretas (inclusive no processo de formação dos profissionais) 
que ainda hoje são muito visíveis na Educação Infantil. No entanto, apesar desse 
novo entendimento, como mostra Tiriba (2005), o binômio permanece e junto a ele 
a hierarquia, a menor capacitação dos funcionários da educação que se dedicam ao 
cuidar, ainda polarizado e assistencialista. 

3.3	Educar e cuidar: hierarquização do binômio

Para entender melhor sobre a problemática do educar e do cuidar é preciso rever 
em qual momento se deu a divisão "corpo e mente". A partir dessa compreensão é 
que surge o binômio, a polarização educativa que ainda hoje traz grande dificuldade 
às instituições, que educam e cuidam a partir da separação, causando dualidade/
desintegração onde deveria haver vinculação.

Para Tiriba (2005), o entendimento histórico acerca do corpo está arraigado a um 
espaço sem privilégio, menor que aquele ocupado pela razão, pela mente; algo que 
como ela diz está presente desde a Antiguidade. Dessa forma,

[...] nas propostas pedagógicas, nas práticas, assim como nas falas de profissionais 
educadoras de creches, muitas vezes, mais que integração, o binômio expressa 
dicotomia. Em razão de fatores socioculturais específicos de nossa sociedade, 
esta dicotomia alimenta práticas distintas entre profissionais que atuam lado a lado 
nas escolas de educação infantil, especialmente nas creches: as auxiliares cuidam 
e as professoras realizam atividades pedagógicas. (TIRIBA, 2005, p. 70).

Para autora há ainda o fato que pode de algum modo explicar o binômio hoje 
existente, a noção de que o cuidar está ligado à emoção; diferente do educar que 
estaria ligado à razão. Nesse sentido, para se cuidar não seria necessário alguém 
com grande capacidade e formação "o cuidar é desprestigiado por estar relacionado à 
emoção, e não à razão; e, ademais, às mulheres, que seriam inferiores aos homens". 
E desde os tempos de Platão, a emoção assume uma posição pouco produtiva e 
de menor valor para construção do conhecimento. Por sua vez, a razão se torna 
indispensável.(TIRIBA, 2005, p. 75). Assim, a cisão entre educar e cuidar seria também 
"a expressão, no restrito campo da educação infantil, da cisão maior entre razão e 
emoção" (p. 75), sendo essa uma das marcas fundamentais da sociedade ocidental.

Nesta lógica, o corpo assume o lugar secundário destinado aos prazeres, aos 
desejos à inconsciência...Nele, a cabeça abriga a razão, a consciência, pensamento, 
tomado por Descartes como a prova da nossa existência humana. Nesta lógica, o 
corpo é simplesmente um portador do texto mental. (Tiriba, 2005, p. 76).

O educar tem assim o caráter de ajudar a trabalhar o raciocínio (ligado ao ensino, 
à inteligência), e o cuidar é compreendido como preservar o corpo, algo que qualquer 
profissional, segundo essa perspectiva, pode realizar; como discutem Tiriba (2005), 
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Guimarães (2008).  Ao contrário, há importante defesa à educação de qualidade, que 
se estabelece no contexto escolar de forma integrada e não em cisões de posições.

Segundo os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil:

(...) os debates em nível nacional e internacional apontam para a necessidade 
de que as instituições de educação infantil incorporem de maneira integrada as 
funções de educar e cuidar, não mais diferenciando nem hierarquizando os 
profissionais e instituições1 que atuam com as crianças pequenas e/ou aqueles 
que trabalham com as maiores. As novas funções para a educação infantil devem 
estar associadas a padrões de qualidade. (BRASIL, 1998, p.23).  

Tiriba (2005) fala sobre a ideia de razão associada ao caráter masculino; em 
um mundo patriarcal onde a mulher é inferior e, por isso, também ligada ao cuidar.  
Como se podia ver, por exemplo, em seus papéis de mãe e esposa, aquela que zela, 
resguarda e protege. 

Mas o que configura o patriarcalismo é a importância que a sociedade confere aos 
papéis atribuídos a cada um dos sexos: os homens se dedicam e se preocupam 
com dinheiro, com o seu trabalho, com o que diz respeito ao mundo do público; 
já as mulheres se preocupam com o que teria menos importância, ou seja, o que 
está relacionado à esfera do privado: a organização da casa, o cuidado com a 
alimentação e a higiene dos filhos, a saúde e o conforto da família. Podemos, em 
síntese, dizer que os homens cuidam das coisas, as mulheres cuidam das pessoas. 
(TIRIBA, 2005, p.79)

A partir dessas informações compreende-se que a ligação da mulher ao âmbito 
do ensinar não é pelo intelecto, e sim pela emoção, aconchego, amor (TIRIBA, 2005). 
A mulher então como inferior, ligada a emoção, é vista como menor, assim como o ato 
de cuidar. Estas como fruto de problemas históricos de bastante tempo, continuam a 
desintegrar o processo, justificando práticas que não entendem a criança no seu todo 
e, às vezes, justificando a contratação de profissionais despreparados para lidar com 
a Educação Infantil.

3.4	O professor na Educação Infantil

Como visto, falar em educar e cuidar é também falar do fazer do educador, é 
abordar o profissional em relação direta com o universo educativo. Torna-se desse 
modo essencial melhor compreender esse sujeito. Para que se possa ter uma 
atuação significativa e de qualidade, em qualquer nível de ensino, é necessária uma 
sólida formação. Algo especialmente importante quando se trata com a formação de 
diferentes sujeitos. Estes, sob a responsabilidade mediadora do docente, precisam ser 
entendidos de forma integral. 

Assim, fala-se da necessidade de um professor consciente, conhecedor, que 
aproveita e se apoia nos conhecimentos prévios da criança, na bagagem cultural que 
traz de sua vivência com a família e outros ambientes de convívio. Respeitando as 
especificidades dos educandos, o professor estimula novos conhecimentos, de forma 
1	
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a ser mediador do seu aprendizado. Como Monteiro (2002), apud Forest e Weiss 
(2003), diz:

O educador deve conhecer e considerar as singularidades das crianças de diferentes 
idades, assim como a diversidade de hábitos, costumes, valores, crenças, etnias 
das crianças com as quais trabalha, respeitando suas diferenças e ampliando suas 
pautas de socialização. O educador é o mediador entre crianças e os objetos de 
conhecimento, organizando e propiciando espaços e situações de aprendizagens 
que articulem os recursos e capacidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas 
de cada criança aos seus conhecimentos prévios e aos conteúdos referentes aos 
diferentes campos de conhecimento humano (MONTEIRO, 2002, apud FOREST e 
WEISS, 2003, p. 48).

Desse modo, a partir do que foi aqui discutido, percebe-se que o professor é 
agente essencial na de Educação Infantil. De posse de uma formação sólida e ciente 
do que cabe a ele como profissional, o professor deve reconhecer que educar e cuidar 
são indissociáveis, ambos caminham juntos e essa interligação precisa ser entendida 
por todo o conjunto de profissionais.

4 | 	COLETA E ANÁLISE DE DADOS

O presente tópico tem por objetivo retratar os dados coletados na visita a campo, 
através de uma entrevista semiestruturada e um questionário, para com isso analisá-
los mediante a teoria descrita no decorrer da pesquisa, com a finalidade de melhor 
compreensão e maior amplitude do assunto investigado. Foram realizadas visitas a 
uma escola de Educação Infantil, da rede particular de ensino, localizada na região sul 
de Belo Horizonte, no bairro Buritis. As entrevistas realizadas, com a prévia autorização 
da coordenação/direção da instituição, ocorreram entre setembro de 2016 e maio de 
2017. A partir disso, foram entrevistadas duas professoras do chamado maternal e 
duas do segundo período. A ideia era analisar como as professoras, que trabalham 
com as crianças em diferentes faixas etárias, pensam com relação ao cuidar e educar. 
Devido a critérios éticos, todos os nomes das professoras foram preservados. As 
professoras serão aqui identificadas pelas letras “A”, “B”, “C” e “D”. As professoras se 
apresentaram, falaram um pouco de sua trajetória na Educação Infantil, explicaram 
um pouco do dia a dia delas na escola e sua atuação. Após essa introdução, começou-
se a entrevista.

Em outro momento, perguntou-se sobre o conceito que cada uma tem sobre 
o que é educar. A docente “A” respondeu sucintamente: “pra mim, o principal é dar 
limites”(2016). Apoiadas em Forest e Weiss (2003), entende-se que para cuidar e 
educar em um âmbito escolar da Educação Infantil é preciso introduzir uma ação 
pedagógica de consciência, para que assim se estabeleça um olhar holístico sobre a 
criança, tendo como base concepções que respeitem a diversidade, o momento e a 
realidade particulares à infância. O ato de educar e cuidar integrado reflete no processo 
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e nas particularidades da criança, assim como visto nas respostas das professoras.
A Professora “A” tem uma visão que parece restrita, baseada somente em limites 

e regras, uma visão limitada, o que confirma a ideia de Pereira (2011) quando diz que, 
apesar da mudança e da valorização do caráter pedagógico da instituição infantil, 
o pensamento compensatório e assistencial vem arrastando-se até os dias atuais, 
mantendo-se ainda bastante presente e forte (PEREIRA, 2011).Ao se restringir a "dar 
limites", a professora pode acabar deixando de atender e entender essa criança dentro 
de sua especificidade, das suas capacidades infantis. 

Seguiu-se então para a pergunta que já trazia a discussão acerca do educar 
e do cuidar de modo relacionado, algo não feito antes propositalmente. Ou seja, 
buscou-se a discussão a partir do educar cuidando e do cuidar educando. Embora 
não tenham deixado essa ligação tão clara antes (com exceção da professora "D", 
que os compreendia de modo mais relacionado), as professoras disseram o seguinte:  

Por sua vez, a professora “A” afirma: “sim, totalmente, um tá ligado no outro, todos 
tão ligados uns nos outros, não só quanto educadora, mas enquanto mãe também.” 
(Relato da docente “A”, 2016). Ao responder a essa pergunta, a professora “A” disse 
que os conceitos são totalmente ligados, mas traz um sentido maternal para eles. 
Percebe-se em sua fala um enraizamento cultural que traz a mulher ligada ao cuidado, 
como mãe, a que zela e cuida, o que compromete a visão educativa aprofundada.  
Compreende-se que a ligação da mulher no âmbito do ensinar não é pelo intelecto e 
sim pela emoção, aconchego, amor (TIRIBA, 2005). Como mostra a autora, a mulher, 
entendida como inferior, é ligada à emoção, é vista como menor, assim como o ato de 
cuidar. Este tem valor inferior para o conhecimento, já que o conhecimento é ligado 
à razão, algo que o homem domina. Assim, a hierarquia de valores relacionada ao 
gênero, nível em que o cuidado é fortemente assinalado, ganha forças na fala da 
professora. 

Perguntadas sobre o que parece mais desafiador, cuidar ou educar e o porquê, 
obteve-se a seguinte resposta da professora “C”, tem-se que:

O mais desafiador é o educar, porque o educar é pra vida, o cuidado também é pra 
vida, mas é mais momentâneo. (Relato da docente "C", 2016).

Nas palavras da professora “C” quando diz que o educar é para vida e o cuidar 
é momentâneo, a docente destaca o cuidar como segunda dimensão. Ou seja, algo 
transitório, fortalecendo uma hierarquia e reforçando o binômio. Mostra assim que 
dissocia o educar e cuidar em seus fazeres docentes. Como dito, os Referenciais 
Curriculares Nacionais para Educação Infantil (1998) trazem que o cuidar e o educar 
são funções integradas e que nesse processo deve haver a compreensão que a criança 
está em contínuo crescimento, deve-se respeitar sua singularidade, ajudando-a a 
desenvolver-se como ser humano em suas capacidades.  

Ao destacar a importância do educar/cuidar, ressaltando como são desafiadores, 



Contradições e Desafios na Educação Brasileira 3 Capítulo 20 226

a professora "D" reforça ser algo que "me instiga, me faz buscar sempre o melhor, 
me faz melhorar, me faz correr atrás." (Relato da docente "D",2017). Observa-se que 
com isso a professora encontra motivação, entusiasmo para aprender, para ensinar, 
demonstra confiança, segurança, algo que influencia no seu agir pedagógico. Quanto 
mais ela se sente desafiada, mais ela quer novidades e assim vai se obtendo bons 
resultados, com objetivos alcançados por ambas as partes (professora e alunos). A 
partir disso, pode-se pensar a respeito da busca por qualificação, acerca da qual falou 
Libério (2010), como algo que contribui para amplitude de visão na atuação profissional. 
Tal formação é também pontuada pela LDBEN (1996), ao defender a formação de 
programas de educação continuada para os profissionais de educação. 

Por fim, ao serem questionadas sobre o que achavam da estrutura física da 
instituição e sua ação sobre o educar e o cuidar, a professora “D” contempla: 

A escola em que eu trabalho atualmente é uma escola com uma estrutura física 
média, não é muito grande, mas também não é pequena. Então, hoje é uma 
instituição que propicia, sim, coisas bastante legais pra que eu consiga fazer um 
trabalho de qualidade com as minhas crianças. Pra que eu consiga educar e cuidar 
de uma forma eficaz. (Relato da docente “D”, 2017).

Ao analisar as respostas das professoras sobre a estrutura física e sua influência 
sobre o educar e cuidar percebe-se na fala da docente “D” uma resposta mais clara 
quanto ao seu entendimento acerca de um ambiente educador. As demais professoras 
apresentam um ambiente tranquilo, com acessos a higiene mais fácil, e com gestores 
que não interferem no agir pedagógico. Não deram tanto a dimensão do aspecto físico 
perguntado, falaram mais do ambiente de trabalho, de como a equipe é solidária, 
como ela não interfere. Cabe ressaltar enfim que, apesar de não terem respondido 
diretamente o que foi perguntado, as professoras acabaram tocando em um aspecto 
interessante do ambiente de trabalho. Conforme apontam Felipe (2001) e Brasil 
(1998), é importante que haja colaboração e envolvimento de todos, inclusive dos 
gestores, para acompanhar e assistir os profissionais. A demanda educativa vai além 
do pedagógico, o que exige a interação com o saber de vários campos e de diferentes 
atuações.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das obras selecionadas, das fontes coletadas e analisadas, em que se 
destacam as respostas das profissionais durante a entrevista na visita ao campo, 
buscou-se uma compreensão sobre o universo da Educação Infantil em relação 
ao educar e cuidar, a qual  trouxe grande contribuição para aprendizagem das 
pesquisadoras. Essa compreensão no universo investigado parece, contudo, ser 
parcial, já que algumas professoras têm uma percepção que os integra (mesmo que 
com dúvidas) e outras ainda que reforçam o binômio, o qual segrega e hierarquiza 
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cada um desses conceitos e também os sujeitos que a eles se ligam; fato que tem 
consequências diretas nas ações das profissionais (e que mostra uma problemática 
de gênero ainda a ser superada).  

Cabe destacar que, durante a realização da pesquisa, ficou clara a limitação. 
Acredita-se que estar em sala de aula observando seria muito interessante por permitir 
ainda outras reflexões. Fala-se, enfim, de uma temática que traz subsídios para uma 
prática tão desafiadora e ampla que, de alguma forma, pode ajudar na formação das 
crianças da Educação Infantil.
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